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SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL D'AVEIRO 

“ Universidade de Coimbra 
— mm pe 

Um coio da reacção 
cia ma 

A Universidale de Coimbra, espe- 
cialmente à sua Faculdade de Direito, 
continua mantendo impavidamente, sob 
à Republica, as gloriosas tradições dos 
tempos da monarquia. 

Degenerada pelo espirito fradesco, 
foi debalde que o marquez de Pombal 
lhe fez sentir a sua acção reformadora. 
Aquilo não tinha cura. Por isso, sob o 
constitucionalismo, continuou a sua tris- 
te odisseia: retrocesso, ignorancia pe- 
dantesca, vaidade, guerra a todo o es- 
pirito de progresso, de independencia é 
odio de morte a quem quer que se não 
curvasse, reverente,' perante a dogma- 
tica e sapiente Durrice catedratica... 

. Que o digam Teofilo Braga e Anto” 
nio Josó de Almeida, vitimas ilustres 
entre contenas de vitimas obscuras... 

O dr. Assis, mais que um homem, foi 
um simbolo. Incompetência e reacção. 

Por estes antecedentes se explica 
que de Coimbra tivessem saído o minis- 
tro da justiça da ditadura franquista, o 
sinistro Teixeira de Abreu, e, ainda ha 
pouco mais de um anó, a figura torva é 
perversa de Guilherme Moreira, que; 
na aventura germanofila-monarquica- 
pimentista, ocupou egual pasta, 

A facnldade de Direito, que devia ser o santuario da Lei, o paladio da 
Justiça, a fornecer os seus mais infames 
espesinhadores | 

A Republica, no periodo das refor- mas revolucionarias, podia ter feito uma 
obra de alto alcance, extinguindo aque- 
le foco de retrocesso e ereando, em sua 
substituição, duas universidades: uma 
em Lisboa é ontra no Porto, Com tal 
medida, muito teriam Iucrado não só os 
estudantes, mas os proprios lentes, que, 
colocados em meio diverso, mais amplo e arcjalo, talvez perdessem a classica embofia, a jupitoriana pesporrencia me- dir al transformando-se, com excepção 

os radicalmente incurávei 
do sedulo XX. e a Ene 
- Em atenção a interesses regionaes, 
injustamente antepostos ao intorease geral da nação, não procedeu assim o foros Provisorio e o anacronico esta- 
elecimento scientifico, amputado aper nas de excrecenoia fossil da faculdade 

de teologia, continuou subi ndo. 
Todavia, tão forte era esta corrente 

de ideias, que, a breve “praso, foram 
ereadas universidades em Lisboa 6 

Porto; e, deste modo, mercê duma ex- cessiva contemporisação com interesses 
meramente locaes, viu-se 0 país dotado 
com tres estabelecimentos univorsita- 
rios, quando dois, um em Lisboa e outro 
no Porto, teriam bastado, E isto com a 
agravante do de Coimbra, pelo espirito 
monarquico-jesuitico que anima a maio- 
ria do sou corpo docente, ser não só 
inutil, mas prejudicial, 

rro Gnorho e cujas funestas con- 
sequências se estão evidenciando nos 
acontecimentos de que a Universidade 
de Coimbra foi, ultimamente, teatro e 
aos quaes no. Democrata temos feito 
referencia. 

   

” 
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Os factos são conhecidos e é com 
um misto de pasmo atonito e de indi- gnação, que subteva todas as conseien- 
cias ainda não totalmente putrefactas, 
que se assisto ão desenrolar dessa serie 
indeceutissima de indecentes torpezas. 

Conspiradores militantes, antigos 
guerrilhoiros paivantes, feitos professo- 
res e examinadores da. faculdade de 

Direito ! Uma aluna estudiosa, assidua 
8 inteligente desconsiderada e repro- 
vada pelo crime de ser esposa de um 
estudante que, num gesto libertador, 
abandonou a canga do sacerdocio cato- 
lico! A mesma alma condenada pelo 
fóro universitario na. pona de repreen- 
são, seu marido em um ano & ontro es- tudante em dois anos de expulsão! E, 
tentando cobrir esto acervo de torpb- 
zas,a Sociedade de Propaganda e De- 
fesa de Coimbra a solidarizar-se com as 
façanhas do bando reaceionario, à que- 
brar lanças em defeza do mesmo | 

Que quer isto dizer P Acaso à mal- 
ta monarquico-jesuitica que domina na 

faculdade de Direito julga já, em seus 
delirios conspiratorios, o país conguis- 
tado pelas tropas mercenarias do seu 
Nun'Alvares de pechisbeque, D. Ma- 
nuel II nas Necessidades, os jesuitas e 
restante malta clerical pondo e dispon- 
do e o bispo de Beja simbolicamente in- 
vestido na pasta da instrução publica ? 

Ou, se não é isto, o que é que lhes 
dá ousio para se abalançarem 4 prati- 
ca daquele estendal do atentados e de 
infamias ? 

Serão as brisas fagueiras e tonicas 
da união sagrada ? 

Será a impunidade, filha do relaxa- 
mento, ou da fraqueza, com que são 
consentidos os excessos e crimes da 
quadrilha reaccionaria, que, por fim é 
para cumulo, aínda encontra quem a 
recompeuse com lugares no professora- 
do superior ? 5 

Pois talvoz que a malta se engane... 
Vae-se generalisando o clamor re- 

clamando a extinção da faculdade de 
Direito de Coimbra, on, pelo menos, a 
sua transforeficia para o Porto; ontem 
eram dez vozes, hoje são cem, âmanhã 
serão mil... Póde ser que se façam ou- 
vir... 

E, na verdade, essa conspicua fa- 
tuldade, que todos os anos se astinala 
pela perpetração de tromendas injusti- 
ças e que forneceu, só no ultimo dete- 
nio, 4 publica governação as figuras ai- 
nistras de Teixeira de Abreu e de Gui- 
lherme Moreira, precisa, se não supri- 
mida, pelo menos transferida para meio 
onde os seus ornamentos possam substi- 
tuir as teias de aranha germanofilas é 
medievaes, que lhes povoam «s cate- 
draticas mioleiras, por um pouco de es- 
pirito moderno de marea latina, 

“*s 

E não são só os lentes que estão a 
pedir arejamento intelectual. Be o cor- 
po docente da faculdade está, na sua 
maioria, carecido de reforma, o discen- 
te afina pelo mesmo diapasão. 

A academia coimbrá possue nobilis- 
simas tradições líberaes é revoluciona- 
rias. E" sabido o notavel papel que de- 
sempenhou em todos os movimentos re- 
volucionarios de caracter liberal o00r- 
ridos em Portugal no seculo passado, 
nos quaee muitas vezes empunhou ar- 
mas e vertou sangue  genoroso, quer 
para implantar o regimen constitucio- 
nal, quer para o defender dos ataques 
do absolutismo. E nisto não fez mais, 
essa academia, que seguir o espirito ge- 
ral de todas as corporações acadêmicas 
dos países civilisados, as quaes são sem- 
pre focos de magnanimos ideaeés de pro- 
greaso e liberdade. 

Pois, por um deploravel fenomeno 
de retrocesso, a maioria da academia 
coimbrã, presentemente, até essas no- 
bres tradições abandonou e, em perfei- 
ta comunhão espiritual com a genera- 
lidade do seu corpo docente, surge-nos 
monarquica e clerical ! 

A maior parto dos séus membros, 
imbecilisados pela educação que lhes 
foi astuciosamente ministrada nos coios 
reaecionarios com qua a josuitada in- 
festara, nos ultimos tempos da banda- 
lheira brigantina, esta patria, digna de 
melhor sorte, tacitamente aplaude as 
façanhas vis das várias Féges do cor- 
po docente universitario, on, se ensaia 
gestos de protésto, é contra as vitimas 
e não contra os algozes | 

Estupendo descalabro moral e men- 
tal, obra perversa da jesuitada inffmol 

A julgar-se por este exemplo de em- 
parvecimento, E pavorosa degradação 
colectiva, imagine-se a que lamaçal não 
teria descido o país, se a Republica não 
tivésse escorraçado para além frontei- 
ras os filhos sinistros de Loiola... 

Até conseguiram fazer esquecer & 
academia coimbrÃ as sas generosas 
tradições liberaes, os bandidos | 

Enquanto o mal se não torna maior, 
urge que o govêrno extinga, por qual- 
qualquer fórma, aquele foco odijoso de 
monarquismo, jesuitismo e germanofi- 
lismo, aquele antro das mais indecen- 
tos façanhas. 

  
  

Pinhal de Leiria 
Um pavoroso incendio está de- 

vorando desde ante-ontem, numa 
extensão de alguns kilometros, es- 
te soberbo. pinhal, sendo já enor- 
mes os prejuizos causados. 

Os sinos tocam incessantemen- 
tea rebate, pedindo socorros. O 
espectaculo é terrivelmente bélo. 
As fabricas suspenderam a sua la- 
boração afim dos operarios pode-   rem trabalhar na extinção do fo- 

go, que, alastra vertiginosamente. 
Não ha memoria de se ter pro- 

duzido um tão grande incendio no 
historico pinhal. 

sas Dem 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Práça 
Luís Cipriano. 

Films... 
Falar claro 

  

Num livro que o antigo conse- 
lheiro de Estado, sr. Julio de Vi- 
lhena, acaba de publicar, lê-se este 
pequeno trecho que é tanto mais 
saboroso quanto é certo conservar- 
se monarquico o que assim se di- 
rige aos paladinos da restauração 
da falperra de manto e corôa: 

Se combato a candidatura do 
sr, D. Manuel, apresentando fa- 
otos colhidos na minha experien- 
cia, não é por aversão pessoal 
que lhe dedique: é porque com 
isto presto o maior serviço, que 
um homem pode prestar ao prin- 
cipio monarquico. 

Ele é um timido, ele é nm ya- 
cilante, ele pode ser um principe 
digno da nossa simpatia, mas, se 
os senhores fazem uma justa ideia 
do que deve ser a Monarquia 
restáurada, se compreendem a 
sua grande missão nacional, pro- 
curem outro, e deixem-no na sua 
tranquilidade familiar, fazendo 
os seus estudos de historia ou 
tocando o seu orgão favorito. E” 
um bem para ele, e um bem para 
a nação. 

Como se vê, chama-se a isto 
não ter papas na lingua. 

” 

Outra tirada 

Do mesmo livro-do impeniten- 
te monarquico : 

Que estimulos tenho eu, pois, 
para no ultimo quartel da vida 
combater a Republica? Gratidão 
para com o Rei deposto? Con- 
fiança na monarquia restaurada? 

Como? Se eu sei que a mo- 
narquia de ámanhã, se viósso, 
seria a monarquia de ontem ! 

Testemunho mais insuspeito não 
póde haver. Mas o que o sr. con- 
selheiro deve fazer é acautelar-se, 
porque se os correligionarios o 
agarram a geito, fritam-no... 

A moda 

Está cada vez mais extrava- 
gante, a moda. Agora são as da- 
mas americanas, cuja élite adoptou 
recentemente a moda de assobiar. 
Durante 'o dia onde quer que se 
encontrem —nos salões, êm auto- 
movel, nos estabelecimentos ou nos 
grandes armazens—os seus labios 
não fazem outra coisa que não seja 
emitarem as mais variadas modu- 
lações. y 

A creadora de tão ruidosa dis- 
tracção afirma-se que foi Mistress 
Nicolas, filha mais velha do ex- 
presidente Roosevell, que, pelo 
visto, possue não só uma bôa em- 
bocadura como tambem outros pre- 
dicádos que a tornam, entre os 
melros de bico amarelo, uma das 
suas mais apreciaveis competido- 
Tas... 

No assobio, é clarissimo... 

Comicios 

Por deliberação do govêrno, 
vai este promover uma série de co- 
micios publicos sobre a nossa in- 
tervenção na guerra, devendo o 
primeiro efectuar-se, sob a presi- 
denbia do sr. dr. Antonio José de 
Almeida, na Batalha, junto ao mo- 
numento que representa a vitória 
de Aljubarrota e o segundo ter lu- 
gar em Belem, junto ao convento 
dos Jeronimos, a que tambem an- 
da ligada a historia antiga, que 
hoje se pretende rememorar. 

Neflibatices no caso. 

Ei-lo 

Voltaram as esperanças. Tres 
caudilhos afamados fizeram saír 
uma nova folha e outros preparam- 
se para seguir á risca todas as in- 
dicações da grei tendentes a colo- 
car no trono, outra vez, o sr, D. 
Manuel e a sua côrte,   Desconfiamos, todavia, que tal 

lhena tem muita força... E se ha 
quem sustente que Cristo nunca 
existiu, dele não se poderá dizer o 
mesmo porque se acha af vivo e 
são como um pêro a proclamar a 
verdade, 

Paciencia 

Porque o sr. Lopes Guimarães 
tambem tivesse feito publicar no 
Jornal 4 Razão a carta, que foi 
aqui inserta; apezar da injustiça 
com que apreciava a nossa condu- 
ta na questão—hefe de secretarta 
da Junta Geral —resolvemos pedir 
ao director do referido periodico, 
apelando para a sua lealdade jor- 
nalistica, a transcrição da respos- 
ta, à fim de que os seus leitores 
dela tivessem conhecimento. 

Fômos, porêm, mal sucedidos 
visto que de lá nos respondem que 
por o artigo conter algumas refe- 
rencias um pouco desprimorosas 
para um colega de redacção, não 
pódem fazer a transcrição pedida. 

Paciencia. E desculpas ao co- 
lega se o temos ofendido por di- 
zermos que está comendo desaba- 
ladamente 4 mesa do orgamento, 
como um bom republicano que é... 

O? senhor: no tempo da omi- 
nosa não havia mesmo nenhuma 
moralidade. .. 

UMA MENSAGEM 
pag 

O sr. dr. Bernardino Ma: 
chado enviou a Le Journal 
uma menságem em que é con- 
firmada nos termos mais cate- 
goricos a nossa intervenção 
no conflito europeu. 

Diz assim: 

  

Lisboa, 10 de Agosto — Agra- 
dego-vos vivamente os sentimentos 
afectuosos pela Republica Portu- 
guêsa. Nos primeiros momentos, 
sem as inquietações da guerra, en- 
viámos os nossos soldados a fazer 
a campanha de Africa, solidaria- 
mente com a nossa inseparavel alia- 
da-—a Inglaterra. Após o voto de 
antes de ontem, do Parlamento Por- 
tuguês, iremos bater-nos igualmen- 
te na frente auropeia, e estamos se- 
guros de podermos assim seguir: 
vos nos vossos combates gloriosos. 
Depois do que a França tem feito 
durante éstes dois anos de crueis 
provações, o seu nome é objecto de 
verdadeiro: culto em todos 08 cora- 
gões portuguêses.— Bernardino Ma- 
chado, presidente da Republica 
Portuguêsa. 

Ainda haverá quem duvide? 

Promoção 
  

  

Nos despachos de justiça 
ultimamente feitos figura co- 
mo tendo sido promovido á 
2º classe e colocado em Mi- 
randela, o nosso velho amigo 
dr. Joaquim Antonio de Aze- 
vedo e Castro, delegado na 
Ilha do Pico, para onde reti- 
rou depois da sua formatura 
em Coimbra, ha uns bons do- 
ze anos. ' 

Apresentando-lhe os nossos 
jJubilosos parabens, só nos res- 
ta esperar o ensejo de, num 
abraço muito intimo, lhe po- 
dermos significar quanto em 
nós perdura a antiga amiza- 
de doutros tempos, indo in- 
clusivamente espera-lo no seu 
regresso á metropole, que oxa- 
lá não demore.   

não sucederá. O sr. Julio de Vi-h 
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Ew rt Sr 

Ha 24 horas que aqui estou. 
Todavia não foi preciso todo esse 
tempo pára que eu tomasse, pela 
sua amiga, absoluto conhecimento 
do que se tem passado durante es- 
tes longos dias de ausencia. O 
assunto" foi um dos primeiros atin- 
gidos e depois de minuciosamente 
explanado, propoz-me a L, a lei- 
tura das suas cartas, para comple- 
mento, operação que logo se se- 
guiu. e 

Enterneceram-me as suas pa- 
lavras, simpatica senhora, 

Chamo-lhe assim porque alem 
de tudo quanto de bom e de nobre 
o texto delas denuncia, alem da 
elevação de espirito e pureza de 
sentimentalidade, V. Ex.º teve 
para mim frases tão cheias de 
justiça, que me chocaram; aprecia- 
gões tão singelâmente verdadeiras, 
que me comoveram. 

Eu sou, de facto, incapaz de 
uma indignidade seja qual fôr a 
sua natureza. Prézo-me disso, e 
V. Ex.º, afirmando-o, não para me 
lisonjear, mas numa referencia in- 
timamente particular, encheu-me 
de justificado orgulho e de não 
menos justificada gratidão. Com- 
prometido, pois, na primeira opor- 
tunidade, ao mais completo teste- 
munho de penhorante agradeci- 
mento. De mais, a afirmativa de V. 
Ex.* é o resultado de tantos anos 
de intimo convivio no qual, desde 
bem tenros anos, aprendeu a ava- 
liar o meu caracter e os meus sen- 
timentos. Lembra-se dos festivos   batisados das suas. bonecas, em 
que eu, V. Ex.* e a priminha L., 
todos muito senhores dos nossos 
papeis, arvorados em padrinhos, 
em paes e em convivas, comiamos 
as iguarias que concorriam aos 
alegres festins como se fossem as 
pessoas dos pobres monos que o 
fizessem? 

E, depois, quando saía o cortejo 
da catedral, que era sempre na 
salinha de espera, que a tia com- 
placentements concedia, lá estavam 
ao lado, sobre cadeiras, formados, 
os pezados esquadrões de cavala- 
ria de chumbo e as filas cerradas 
de infanteria, fazendo a continen- 
cia e eu, por eles, dando os toques 
de clarim, vozes da ordenança e 
tocando a musical Belos tempos, 
belissimos tempos esses! Depois a 
suntuosidade dos banquetes, a ri- 
queza da baixeia |! Aquelas colher- 
sinhas de chumbo. muito pequeni- 
nas, que vergavam sempre quando 
pretendiamos servir-nos de algum 
dôce... para as bonecas | 

Elas é que comiam tudo, coi- 
tadinhas. À nossa Marilia, a Car- 

-jmensinha,. que fechava os olhos 
quando a deitavamos, a Irene, que 
dizia —papá e mamã-—e que tantos 
cuidados merecia á prima, pela sua 
falta de apetite, resolvendo até 
Isva-la ao doutor, cargo que des- 
empenhei completamente, com os 
oculos do tio e o sobretudo dele ao 
lado, no escritorio ! 

As palavras com que respondia 
ás da prima, anciosa pela saude da 
sua menina tão magrinha, sem 
apetite, numa prostação alarmante: 

— Descance -V. Ex:*. Craranto 
que não é nada de cuidado; talvez 
os queixaes com uma complicação 
de vérmes. Vai a receita, minha 
senhora, veremos. Não se aflija 
que não vejo razão, felizmente, pa- 
ra isso, 

E depois a prima, com toda a 
galanteria, despedia-se, agradecen- 
do ão sr. doutor os seus cuidados 
e as suas palavras de esperança, 
fazendo votos para que Deus as 
ouvisse... 

Saudosa época essa e as que   
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INHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
ESET md 

VILA NOVA DE GATA 

Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
Tho ou o vinho superior 

Regenorante 

se seguiam, ouvindo-se as histo- 
rias tétricas e magicas da Silvana, 
a bôa velhinha, que, criada da sua 
avó, passára a servir a mamã! 
Tudo já lá vae ! Resta-nos apenas 
à saudosa e querida reminiscencia 
desses tempos, que foram e não 
voltam mais, como diz o posta ! 

E' verdade; onds pára a Vir- 
ginia, que tocava aquela eterna 
valsa no piano para os nossos bai- 
les? Bôa menina, educada e tão 
simpatica. A Leonor, a Esther, a 
Judith, a Branca e tantas outras? 
Agora que acordo témpos passa- 
dos, ocorrem-me todas essas figu 

erinhas minusculas de então, com 
quem tantas horas apraziveis pas- 
sámos. Aqueles seus visinhos, o 
Armando e o Telmo, que eram 
considerados pessoas de categoria 
e de cerimônia, nas nossas festas, 
estão hoje oficiais de artilheria, 
conceituados pelo seu saber e pelo 
seu critério. 

Os anos e» asmecessidades da 
existencia, apagaram toda essa épo- 
ca de candura e de desprendimen- 
to e, forgndos, aos empurrões da 
vida, aqui estâmos ponderando e 
discutindo a realidade das cousas: 
V. Ex.* na sua luta pelo bem, pela 
moralidade e pelo engrandecimen- 
to do belo sexo, é, enfim, a sua 
psicologia; eu, fazendo quanto pos- 
sivel para navegar neste mar ma- 
gno, evitando os baixios e as cor- 
rentas que me arrastem e subver- 
tam! Acho muito louvaveis os seus 
esforços, os seus sacrifícios pela 

+ Superior elevação da sociedade, 
enxutando, espancando toda essa 
sucia de criminosos que conspur- 
cam a dignidade humana na pra- 
tica das maiores infamias disfar- 
gadas com o maior cinismo. Mas, 
minha senhora, não lhe aconse- 
lho a persistencia nessa luta ingra-4 
tá. O mundo hade ser mundo, como 
está feito e creado. O proprio Je- 
sus Cristo, reformou, sem duvida, 
a sociedade nas suas bases essen- 
ciaes, “graças aos grandes princi» 
pios estabelecidos no seu evange- 
lho, correspondidos na pratica ri- 
gida e impecavel com os seus actos. 
Mas, oxcelentissima senhora, o 
que ele não poude modificar foi 
a maldade, as paixões, o cinismo 
dos homens que sempre o fize- 
ram pregar na cruz] Dentre os 
seus companheiros dedicados e que- 
ridos, um atraigoou-o, vendendo-o; 
outro nsgou-o, falseando a verda- 
de | Ele expulsou os vendilhões do 
templo, azorragando iradamente os 
traficantes, unica vez, reza a his- 
toria, que se exaltou, e, todavia, 
o que se vê agora? As maio- 
res traficancias executadas no pro- 
prio nome dele; us maiores in- 
famias preparadas e efectuadas 
4 sombra do seu programa; crimes 
monstruósos, urdidos e praticados 
como lógica consequencia da falsa, 
convicção de bem servi-lo! 

Mas tambem, deixe-me dizer- 
lhe como deseargo de” conscien- 
cia, que bem me parece que Deus 
nada se incomoda com estas cou- 
sas do nosso planeta. Ha secu- 
los que o fázem cumplice de todôs 
os crimes; imploram-lhe a inter- 
venção a favor de carnificinas es- 
pantosas; imploram-lhe que au- 
xilie os peticionarios no maior 
numero de vitimas a fazer; rogam- 
lhe tudo —favor, protecção, auxilio 
=e pelo que se vê, é chover no 
molhado. 

A nada se move a divindade; 
e o mundo está, apezar de toda a 
fé e de todo o sentimento, entre- 
gue, afinal, ao seu proprio esforço, 
sem outro auxilio mais do que o 
do seu braço » o do; seu cerebro ! 

Então V. Ex.º acredita que se 
o Palma, o consgo óviram e tantos 
outros, não excluindo as coristas 

possibilidade, sequer a mais leve, 
de lhe pedirôny contas pelos suus 

actos, eles se mefiam na execução 
dessa gimnastica religiosa, a lances 
tragico-comicos, de mistura com 
apetitosas celas em... sacristia 
reservada ? Por todos los santos de 
ta: côrte del ciéio! De quem pri- 
meiro eles se riem, bem o sei 
eu, acredite. E por isso que sem 

completo da sua sentimentalidade, 
lhe recomendo mais calma, menos 
impetuosidade na defêsa do seu 
sentir, que é incontestavelmente 
muito nobre e muito edificante. 

Melhor será a propaganda pra- 
tica, Case V, Ex. e será à esposa 

impecavel, não desfazendo em quem, 
como eu, antes de terminar, quer 
dar á sua antiga amiga de infin- 
cia uma grandissima—mais do que 
isso—uma grandecissima novidade: 
estou apaixonado HI À 

Está a chegar-me aos timpanos 
0 éco das suas gargalhadas—mas 
palavra de honra que lhe falo com 
a maior seriedade, Estou-a a vêr, 
fitando-me com os seus belos olhos, 
séria, muito séria mesmo, a per- 
guntar, apontando-me o dedo indi. 
cador da mão direita: | 

— Quem, tu? 
— Eu, sim,senhora; eumesmo. 
Fica o resto para âmanhã. Es- 

tão a chamar-me: para jantar. 
Aguarde à continuação para me 
dizer depois da sua justiça. 

E ereia-me com respeito, 

De V. Ex.* 

Mt.º at.º e venerador 

N...s, 15—8 — 1916. 

FE ta cui 
Pedimos aos nos- 

sos nssignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra» 
vie e portanto o não 
deixem de recober. 

aconselhar-lhe o. estrangulamento. 

modelar como tem sido a mulher | 

— ==(+)==— 

* Respigâmos do Poxo de Cam- 
bra, orgão democratico ; 

as adesões ao. bartido evolucionis- 
ta. Ha dias, de Oliveira de Aze- 
meis, alguns cidadãos se filiaram, 
a desses alguns, a avaliar pela 
companhia amavel que faziam ha 
tempos ao deputado Barbosa de 
Magalhães, no Hotel Avenida, da- 

pquela vila, aderem desaderindo,.. 

Os correligionarios de. Azemeis 
estiveram até agora indecisos, mas 
mais vale tarde do que nunca: mos- 
traram, a tempo de pouço se per- 
der, o seu ideal... democratico. 
+Em várias pugnas esteve em che- 
que a comissão politica republica- 
na por causa de combinações po- 
liticas de vantagem... 

Substituida = comissão melho- 
rava a politica, dizia-se. Pelo vis- 
to, se tal se tivésse feito, járesta- 
va hoje organisada a comissão mu- 
nicipal evolucionista pela adesão 
dos seus membros... 

Muitas voltas dá o mundo, ape- 
zar de ter o Afonso Costa maioria 
parlaraentar 1» 

» E ainda o coléga não viu o 
resto. Pois julga porventura 
que a politica de Oliveira de 
Azemeis se concerta enquan- 
to tiver « mina-la o éscalra- 
cho da corrupção monarqui- 
ca? Nem a de Oliveira de Aze- 
meis nem a de muitos outros 
concelhos. Pelo menos se os 
verdadeiros republicanos se 
capacitarem dos seus deveres, 
cumprindo até ao resto a mis- 
são que se impozeram de re- 
dimir Portugal. 

  
  

Do Porto 
—=()=—— 

Resurgs emfim da morte inglo- 
ria a que o tinham votado empre- 
za e direcção cessantes, esse for- 
mosissimo local de tão saudosas 
recordações para as gerações an- 
teriores a 1900, época em que co- 
meçou mais ou menos visivelmente 
a decadência do encantador recinto 
de recreio dos portuenses. 

Ou por is ou por estupi 
dês, ou por velhacaria, ou por sor- 
dido egoismo do ultimo director, 
que só pensava em colher de ali 
quanto pudesse para satisfação do 
seu egoismo pessoal, que conside- 
rava aquilo como exclusivo para 
utilidade sua, para saciação da sua 
desmedida avareza e nada mais, 
nos ultimos doze ou quinze anos 
o Palacio agonisava num acabar 
lento, interminavel, entre os can- 
teiros sêcos e sem flôres, as arvo- 
res sem trato e os animaisinhos 
esqueleticos, arreganhando os den- 
tes com fome, guinchando infer- 
nalmente á aproximação de cada 
uma das raras pessoas que ali iam, 
na esperança de que lhes atirassem 
aos esfaimados estomagos alguma 
côdea ou algum bolo de golosice 
infantil, 
“+ Aquilo metia nôjo e causava 
dó, produzia espanto e dava-re- 
volta, : 

Como se consegue fazer chegar 
a tão mizeravel estado o que foi o 
mais belo jardim do Porto, o cén- 
tro de reunião da élite, o local da 
moda, o clou das mais brilhantes 
festas que ha vinte anos entusias- 
maram tripeiros, desde as meninas 
ainda de saiasinha curta, até aos 
respeitaveis burguezes de suiças 
grizalhase proeminentes abdomens, 
desenvolvidos entre toneladas de 
agucar e quintais de bacalhau! 

Mas o Palacio de Cristal re- 
surge. 

Depois de tentativas várias & 
infrutiferas, a nefasta direcção que 
explorava aquilo, agarrada aos 
seus já magros reéndimentos como 
um “carrago á orelha de um cão, 
sempre se resolveu largar 0 des- 
carnado osso e o Palacio surge-nos 
repentinamente outra. vez, pela   de Santo Antonio, julgassem a mão do Romualdo Torres, o antigo 

O Palacio de Cristal 

jardim encantado dos randez-vous 
semanais, o centro do bom tom, a 
vitrine da moda, onde é indispen- 
savel ir para se ser chic, para se 
dar ares... 

“E o Romualdo lá anda vendo, 
observando, dirigindo, imaginando, 
cor; o seu espirito modernista é 
audacioso, prescutando impressões, 
para melhorar, para atrair os an- 
tigos habitués ao velho Palacio que 
ele projecta transformar num cen- 
tro de reunião verdadeiramente 
parisiense, 

O Palacio renasce, volta aos 
seus passados dias de gloria, torna 
a sentir pouco a pouco o dorso das 
suas avenidas magnificas pisado 
pelo leve saltitar das botinas deli- 
cadas das jovens tripeirinhas, das 

imisses, das bones de todo esse ban- 
ido galante do amor que atraz de 
| si arrasta uma cidade inteira—que 
| sei ev?—um mundo... 

Às quintas-feiras, o dia da 
criançada, são um encanto no Pa- 
lacio, Nesse dia o Romualdo põe a 
tratos a sua imaginativa para in- 

| ventar atrativos para a pequenada: 
são míinusculas charretes puchadas 
a burricos, burricos para cavala- 
ria, barcos no lago, teatro. de ma- 
rionetes, carrinhos de' mão, '» o 

! resto que ele sonha e que kinda ha 
dias nos resumiu na seguinte frase: 

— Bara o ano terei feito do 
Palacio um paraiso! 

E é capaz disso. Quem é que 
no Porto não conhece o génio au- 
dacioso, a poderosa iniciativa, a 
inegualavel força de vontade do 
Romualdo? 

Pois vão ao Palacio e ali a en- 
contrarão bem manifesta naquele 
reerguer das proprias ruínas, na- 
quele renascer pujante e viçoso do 
velho Palacio que entre as suas 
arvores frondosas, nas suas aveni- 
das soberbas vai sentir palpitar de 
novo o bulício de outros tempos 
ha tanto substituido pela tristeza 
do abandono, da incuria e do dos- 
prezo. 

  
Humberto Beça 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1.   

Rd e como coelhos | - 

U crime 
de 5. Bernardo 

—==(4)==— 

- Dois rens condenados 
e 08 restantes absolvidos 

Ao contrario do que se su- 
punha não durou mais que 
tres dias a discussão, em au- 
diencia, dos motivos que con- 
dúziram 4 morte o infeliz Pin- 
carinho o À cadeia os dez in- 
digitados assassinos a quem 
uma hora má levou o ano pas- 
sado, por este tempo, ao arraial 
de 8. Bernardo onde tiveram 
logar os desatinos que se sabe, 
comas funestas consequencias 
dum crime, por tantos titulos 
lamentave! em relação á viti- 
ma e autores, dois rapazes 
novos que teem de sofrer as 
agruras do carcere já que a 
sorte os empurrou para esse 
precipício num momento de 
irreflexão, que hão-de ser os 
primeiros a lastimar, tanto por 
si como por suas familias, à, de infanteria da divisão de instru- quem o desgosto acompanha, 
segue e não se dissipa, tão 
fundamente as deve torturar 
a ausencia forçada dos entes 
queridos para expiação do seu 
crime. — ' 

Deveu-sé isso a terem todos 
[os advogados de defêsa. pres- 
cindido da maior parte das 
testemunhas do rol que cons- 
tava do processo e que deu 
em resultado ser o dia de sa- 
bado exclusivamente destina- 
do aos debates e sentença, 
anciosamente esperados. 

A sala do tribunal e ime- 
diações gemia ao peso de tanta 
aglomeração de gente como 
aquela que se juntou para 
acompanhar a ultima fase do 
sensacional julgamento, sendo 
no meio duma atmosfera asfi- 
xiante, viciada e por vezes in- 
toleravel, que tiveram logar 
os discursos de acusação e 
defêsa, cheios de calor, alguna, 
serenos, calmos, sem atavios 
de rectorica, outros. 

A's 17 horas eram entre- 
gues ao juri os cento e tantos 
quesitos que haviam de habi- 
litar o venerando presidente 
do: tribunal a pronunciar-se, 
sentenciando, o que só acon- 
teceu-no fim de perto de qua- 
tro longas horas gastas na 
conferencia dos julgadores pa- 
ra apresentação do seu vere- 
dictum. Neste dava-se o crime 
de ofensas corporaes, de que 
resultou amorte, mas sem esua 
intenção, como provado quan- 
to aos réus Antonio Ferreira 
Balcão e Primo Nunes Genio, 
o Cós, e como não provado 
quânto aos restantes compa- 
nheiros, o que deu em resul- 
tado serem estes condenados. 
a 8anos de prisão celular ou 
12 de degredo e os outros 
absolvidos. 

Esta sentença, pelo. que ou- 
vimos, não foi geralmente bem 
recebida. 

Estava no espirito dos ju- 
rados, ao responder pela ma- 
neira como o fez vos quesitos, 
aliviar um pouco a pena dos 
reus principaes. Viram, porém, 
com desgosto, que esse seu 
desejo fórafrustado, tão grá- 
ves se lhes afigura e ao publi- 
co as penas aplicadas. 

Oxalá o tribunal da Rela- 
ção, para onde o agente do   Ministerio Publico recorreu, 

modifique, como de justiça, x 
sentença do sr. dr. Gama Re- 
galão, que não queremos. di- 
zer com isto que tivesse dei- 
xado de cumprir a lei. 

Para duas testemunhas, 
acusadas de perjuras, houve 
tambem egnal numero de que- 
sitos, que o juri não aprovou, 
atendendo a que serfa dema- 
siadamente dura a pena a 
aplicar a quem não teve repu- 
gnancia de se prestar a um tal 
papel. Tratava-se de dois me- 
nores, é-certo, mas se eles da- 
vam logar a que se pudesse 
pôr em cheque a isenção doa 
Julgadores, o castigo impu- 
nha-se como lição é exemplo, 
não vá âmanhã suceder coisa 
peor e de mais gráves conse- 
quencias, 
—— amena 

OU VORES 
A ultima Ordem do Exerei- 

to distinguiu com especiaes 
referencias os seguintes ofi- 
ciaes, que tomaram parte nos 
exercicios de Tancos : 

Coronel do regimento de infan- 
teria n.º 24, José Domingues Pe. 
res, comandante do 1.º regimento 

ção, pelas notaveis qualidades de 
comando, pela sua acção diseipli- 
nadora, inegualavel zelo e dedica- 
ção que revelou no exercicio das 
suas funções. 

Major do regimento de infan- 
teria n.º 24, José Cardoso Pinto 
Queimada, pela grande dedicação 
pelo serviço e vastos conhecimen- 
tos profissionais que manifestou no 
comando do seu batalhão, deven- 
do-se a estas qualidades, em gran- 
de parte á correcção e aprumo, 
em geral, manifestados pela uni- 
dade que comandou, 

Congratulâmo-nos, felici- 
tando os distintos militares 
por mais esta prova de nota- 
vel apreço que lhes é dada au- 
periormente. 
———— amem 

HAJA PUDOR 
Em alguns pontos centraes 

do canal da cidade e designa- 
damente nas Piramides estão- 
se dando quasi todos os dias 
scenas que por principio al- 
gum devem ser toleradas, a 
menos que isto tenha descido 
à ultima degradação moral 
com tacita cumplicidade das 
autoridades que, impassiveis, 
não querem saber do que-vai 
pelo mundo... Pois era bom 
que saíssem dessa modorra e 
que compelissem todos quan- 
tos pretendam banhar-se em 
qualquer dos locaes referidos 
a faze-lo com. decencia, sob 
pena de procedimento contra 
os que teimarem em exibir-se 
por fórma a tornarem-se no- 
tados pela mesma falta de de- 
côro que nos obriga a estes 
reparos. 

Parece impossivel, mas a 
verdade é que nunca em Avei- 
ro se sugeitou o publico a es- 
pectaculos tão degradantes 
como aqueles que aí se desen- 
rolam em pleno dia, e que 
teem de acabar imediatamen- 
te caso as nossas reclamações, 
em nome dum direito e dum 
dever, mereçam das autorida- 
des a honra da sua atenção. 

Ver-se-á qual a atitude fu- 
tura e como se determinam. 

eme me 

Carreiras de automoveis 
Entre esta cidade e as praias 

da Barra e Costa Nova, começa- 
ram esta semana as carreiras de 
automoveis, tendo vindo de fóra, 
bastante melhorados, os dois car- 
ros que já o ano passado fizeram   esse serviço, 

Os preços aumentaram por en- 
quanto só 2 centávos.       

 



  

Molas mundanas = 
Por ter passado na terça fei- 

ra 0 quinto aniversário matali- 
ci da interessante Maria Ie-| 
lena, filha mais nova do nosso. 
presado amigo, dr. Abilio Mar-! 
ques, to! esse dia de intimo re- 

  

  

gusijo não só para sew estremo-| 
so pae, mas ainda para q res- 
tante familia, a quem envolva- 
mos nos parabens que daqui di- 
rigimos á esbelta pequerrucha, 
verdadeiro mimo de galanteria, 
desejando-lhe as maiores ven- 
turas, : 

EB Bsteve nesta cidade o sr, 
Luiz Fernandes Lima, da Quin- 
tã do Loureiro, cuja visita ao 
Democrata agradecemos. 
& Vinda de Lisboa, onde te- 

ve de sofrer, logo após a sua 
chegada de Africa, uma opera- 
ção melindrosa, já se encontra 
nesta cidade em via de restabe- 
lecimento, a sr* D. Maria das 
Dôres Freire, esposa do di- 
gno presidente do municipio 
de Loanda, sr. José Moreira 
Freire. 

Conta: partir depois de al- 
guas dias de repouso para Cal- 
delas e em seguida para a Cos- 
ta Nova afim de se curar por 
completo. 

São porque assim aconteça 
os nossos votos. E 

O Teve ha dias o seu bom 
sucesso, dando á luz um meni- 
mo, à esposa-do sr. Joaquim 
Dias Baptista, residente em 
Ihavo. 

«> Tambem por virtude do 
seu parto se acha de câma a es- 
posa do 1.º tenente da armada, 
sr. Silverio da Rocha e Cunha, 
cujo lar fica acrescentado. de 
mais uma menina. 

Felicitações a ambas as fa- 
milias. Ê 

Está veraneando na praia 

da Torreira, o sr. Manuel Va- 
tente de Almeida e Silva, de! 
Estarreja. 

Fez ontem anos a gr* D. 
Ermelinda de Melo Cardoso, 
mãe dos aplicados alunos. da 

Universidade de Coimbra, srs. 
Pompew e José de Melo Cur- 
doso. 
& Continua no mesmo esta- 

do de saude em que o démos a 
semana passada, o sr. dr. José 
Rodrigues Soares, qntigo pro- 
fessor do liceu desta cidade. 

Consorciou-se na quinta 
to Passadouro, concelho de Ar- 
mamar, com a sr" D. Elisa 
de Jesus, o considerado capita- 
lista de Azemeis, sr. Narciso 
de Oliveira. 
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sem par, obrigando-os a abastecer 
os mercados, 

Estão mal os lambareiros, não. 
Estâmos mal todos nós, que pre- 
cisamos alimentar-nos: e que por 
isso tomos direito, a exigir que 0 
govêrno “se não esqueça dos seus 
deveres, impondo-se ao alto comer- 
cio para que nem nos faltem os ge- 
neros de que necessifâmos nem os 
preços deles sejam tão excessivos 
que nos obriguem. a passar fome, 
apezar da fartura. 

E” intoleravel o que se está 
passando com respeito a este as- 
sunto e póde ser perigoso se a ina- 
cgão governativa continuar a ma- 
nifestar-se como até aqui. 
neo ar 

«' EXAMES 
Por lapso .deixámos de men- 

cionar outro dia que tambem 
completaram, com honrosas 
classificações, o curso da Es- 
cola Normal, duas das suas 
mais simpaticas alunas, as 
sr. D. Adelaide da Luz San- 
tiago e D. Ester Rezende: 

Felicitamo-las assim como 
as respectivas familias. 
== À menina Inocencia, fi- 

lha do capitão-nautico, sr. An- 
tonio da Rocha Agra, fez um 
magnifico exame do 1.º gráu, 
pelo que já se encontra em 
casa de seus paes, em Ilhavo, 

a passar as férias grandes. 
Muitos parabens e aos que 

a estremecem, 
+ cemes ssa dan 

Touros em Aveiro 
Está despertando o maior inte- 

resse a garraiada que no proximo 
dia 27 do corrente, se realisa na 
praça de touros desta cidade, pro- 
movida pela Sociedade Recreio Ár- 
tistico, que caprichou em organi- 
sar um cartel que, decerto, os 
que tiverem a felicidade de conse- 
guir bilhetes para ela, sairão sa- 
tisfeitos. 

Serão lidados seta bravissimos 
garraios da propriedade do lavra- 
dor de Vagos, sr. Mannel João 
Custodio, que é a primeira vez que 
fornece gado para esta cidade. 
Portanto, para estreia da sua ga- 
naderia, capricha em apresentar o 
que de melhor possue, 

O grupo de lidadores é com- 
posto de socios do Recreio Artisti- 
co, que estão animados a dar um 
cunho de alegria a esta festa. Por 
especial deferencia para com 0   AS SUBSISTÊNCIAS 

— fo — 

Estão mal os lambareiros,, 
Devido 4 incuria do govêrno 

que de mais tem despresado a ques- 
tão da alimentação publica, não 
ha no país assucar e algum que 
ainda existe vendem-no os açam- 
barcadores pelo preço que quersm, 
mas, alguna, nunca inferior a 60 
centávos o quilo | 

E' até onde póde chegar. E 
contudo não se adoptam providen- 
cias, não se defende o consumidor, 
deixa-se correr | tudo 4 matroca, 
como no melhor dos mundos, por- 
que-isso convém ao comercio e o 
comercio é intangivel; mórments o 
quenos traz acorrentado, por fai- 
ta de providencias, exigindo pela 
venda das suas meteadorias quan- 
to dinheiro lhe apetece, sem olhar 
ás dificuldades do pobre, que ca- 
minha para a miséria a passos agi- 
gantados, que geme so peso de 
mil encargos, que não se alimen- 
ta quasi porque tudo é carissimo 
não obstante os armazens estarem 
a abarrotar, dizem, por falta de 
quem abra as suas portas de par 

“Recreio, toma parte, lidando dois 
touros, a sós, o distinto amador 
Salema Vaz, que na corrida de 23 
de julho proximo passado cansou 
entusiasmo pelo seu variado e ar- 
tistico trabalho, 

A lide será coadjuvada, por 
gentileza para cem os nossos con- 
terraneos, pelo eximio artista do 
Campo Pequeno, sr. Manuel dos 
Santos, que devido 4 sta muita 
coragem e amor à arte, é dos ar- 
tistas portuguezes que mais sim. 
patias tem no publico, 

Em breve serão colocados os 
cartazes e distribuidos os prógra- 
mas com o detalhe é elenco da 
corrida. 

Dentista 
fNilheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista 'Teo- 

  

  flo Reis, à Rua Direita. 

! De Ovar 
mm(u jo 

POR LÃ E POR CÁ 
No jornal Patria, que se pu- 

blica na Beira, Africa Oriental, de 
1 de julho deste ano, veem duas 
locaes que bom é sejam conhecidas 

idas nossas autoridades. Vâmos 
transcreve-las textualmente, e seria 

tivo ás nossas autoridades, quer 
administrativas quer judiciais: 

Autoação-—Pelo delegas 
do de saude, foi, num dos nltimo- 
dias, autoado um dos fabricantes 
de pho, da cidade, por vender 

chos, de mistura coma farinha. 
Que o distinto fnncionario so 

não arrependa, e continue cui- 
dando um pouco, e tento quanto 
lhe permitirem, do desprotegido 
publico. 4 

Condenação-Por ter 
exigido por um kilo de assucar 
mais do que o preço estipulado 
ua tabela oficial, foi hoje conde- 

“rado no tribunal judicial desta 
comarca à um mes de cadeia re- 
mivel e dois mezes de multa, o ne- 
gociante asintico desta 
Osmas Ibrahimo. 

exomplu a esse é outros tegocian- 
tes asiatisos, que tem por norma 
desrespeitarem as léis, e que com 

| tão pouca gentileza se conduzem 
. uum pais oude tantage tão exce- 
peionses regalias disfritam. 

E que dirá V., sr. Redactor, a 
certos negociantes desta vila de 
Ovar, que tendo aido eximios-cons- 
piradores,, mangam com as auto- 
ridades, riem-se dos decretos da 
Republica, não fazam caso da hora 

procuranilo comprar o milho ainda 
verde pelos campos. para monopo- 
lio, e para ganharem mais contos 
sobre contos? Diz aqui o povo—s 
a voz do povo é a voz do diabo— 
que o milho. não será vendido ba- 
rato, porque a isso se opõe uns 
negociantes que se tem farto de 
enriquecer ha dois anos a esta per- 
te com o suor dos pobres. Eles aí 
estão na praça com os seus famo- 
sos prédios; dois irmãos unidos. A 
estes não persegue a autoridade 
por motivos que por aí diz o povo 
em surdina. 

Continuâmes como no tempo 
da defunta, senão peor. Um es- 
candalo, uma desenfreada pouca 
vergonha. Vão-se fazendo prédios 
4 casta do suor dos pobres. Que 
desafôro ! 

Tudo pôdre!!! 

Efectivamente assim pare- 
ce. Tudo pôdre! Causa triste- 
za e desânimo. Provoca cala- 
frios. Todavia não desespere 
o patriotico ovarense porque 
os nrelhores diasainda estão 
para vir. Temos essa fé, aca- 
lentâmos essa esperança. E ai 
de nós, ai do país se assim 
não íôr, Deixe andar. Que a 
ultima cartada quem a joga... 
bréve se saberá... 

TRATRO AVEIRENSE 
As Direcção do nosso teatro, 

desejando bem servir o publico 
aveirense, tem já contratadas as 
mais sensacionaes fitas cinemato- 
graficas para a próxima época que 
começará em outubro e se prolon- 
gará pelo ano de 1917, como a 
tabela indica. 

Datas marcadas para 4 exibi- 
ção das grandes séries e da sério 
de ouro, a principiar pelo titulo 
das fitas: 

Dama das Camelias, dia 15 de 
outubro; Afisterios de New York, 
|i2e 2.º séries, 19; Submarino 27, 

    

  

bom que elas servissem de incen-! 

pão mal fabricado e cheio de bi-. 

| numero estão dando uma nota de- 

oficial nas suas fabricas, e andam! 

(ár sérios, 20; Yacht misterioso, 29; 
Mist de New-York; D.º e 6.8 

2 de novembro: Patria, 5; 
erios de New York, Ts 834 

ixéries, 9: Homem dog novs dedos, 

12; Mistérios de Não York, 94 e 
OS séries, 16; Morto sobre os 

trails, 19; Misterios da New York, 

ns e 12,º séries, 23; Duas fort- 
"das, 26; Aistários de New York, 
(3.º e 14.2 séries, 30; Paulina, 1.º 
ta'D,º séries, 3 de dezembro; item, 
4% a 6.4 séries, 7; 4dem, 1º à 9º 
séries, 10; idem, 10.º a 12? séries, 
14; idem, 13,º à 15.º séries, 17; 
| Chave mestra, 1.º 4 32 sérios, 21; 
idem, da Bosérios, 24; idem, 
7.º 2:92 séries, 25; idem, 10.º à 

(12.2 séries, 2B:; idem, 13.º à 152 
|séries, 31; Tres de copas, 1.º%a 5.º 
séries, 1 de janeiro; idem, d* a 
6.º séries, 4; idem, 7.º a 9.º sóries, 

16; idem, 10,ºa 12.2 sérios, T; idem, 
13º a 15.º sérios, 14; Comboio 
! real, 14. 

Como se vé, explendidos espe- 
| ctaculos nos esperam daqui a pom- 

(00, pois todas as fitas acima indi- 
cadas são da maior reputação mun- 
dial. 

   

   

  

  

CARTA 
E ncia 

Recebemos a seguinte: 

cw Sr Reductor j 
Não póde v, no seu jornal lém: 

brar á Câmara a necessidade ur: 
gente de intimar aos proprietarios 

;à obrigação de mandar, caiar é 
limpar a frontaria das suas casas, 
algumas das quaese em grandé 

'sagradavelmente impressionante 4 i | 
nós mesmos, habituados a esse es- 
pectaculo, bem podendo assim cal- 

da do sr. ministro da marinha ? 
A rua do Gravito está duma 

fórma verdadeiramente vergonho- 
lxa. Além do grande numero de cas 
saa sujas, com a vidraria partida; 
«portas quebradas, apresentando um 
conjunto de miséria e de porcaria, 
nutna grande extensão deparamos 
com um muro esboroado e negra 

(de grande altura, ligado a dois ve: 
lhos pardieiros que foram ali de: 
molidos, e que apressntam á vista 
do transeunte uma perspectiva de: 
sagradavel e nada consentanss com 
o asseio da terra. 

Ha ainda a notar que os pro 
priotarios da muralha aludida, são 
ricos, bastantsmente ricos e que 
muito facilmente poderiam não só 
construir predios em tão grande 
espaço de terreno, como, em ulti- 
mo caso,derrubar o negr paredão, 
fazendo um simples muro, qu 
belezando a rua, apagasa 
triste testemunho de abar 
uns e de indiferença de outros, 

Desculpe, mas quanto exponho 
julgoo de inadiavel necessidade, 
como v. por certo compreenderá. 

Aveiro, 11--8-—1916 

Am.º mt.” obrig.º 

AT. 

    

puelei 
   

O assunto que a carta aci- 
ma refere é, sem duvida, di- 
gno de ser atendido, e por isso 

a tornamos publica afim de 
que não demorem às provi- 
dencias que o caso requer. 

O que se diz nela é infeliz 
e absolutamente verdadeiro, 
havendo numerosos edificios 
por todas essas ruas que são 
um autentico testemunho do, 
mais criminoso abandono por 
quanto seja aceio e higiene, 
dando a esta linda terra uma 
nota devéras impressionante 
de miséria e de porcaria. 

A rua do Grravito, que é à 
passagem forçada, por assim 
dizer, do visitante é, entre to- 
das, a que mais se distingue 
em tão tristes circunstancias. 

Acompanhando o pedido do 
aignatario da carta, solicita- 
mos a» quem compete a a 
imediata intervenção. 
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Oo an ei 

O Democrata, vendo- 
seem Lisboa na Tabacaria Ao-   22: Misterios de New- York, 3.º e nico, so Recio. - 

SM - 

3 

SIGNIFIGATIVO 
  

Estiveram durante dois dias 
fundeados no Tejo oa cruza: 

Narcisus, de nacionalidade in- 
glêsa; que propositadamente 
vieram 4 capital da Republica 
trazer amistosas saudações no 
momento em que nos prépa- 

râmos para entrar no grande 
conflito europeu, no lado dos 
aliados, alvo durante esse cur- 
to espaço de tempo das maio- 

de Lisboa tem: produzido nas 
ruas a favor da guerra contra 
a Alemanha. 

Em frente ao palacio presi- 
dencial de Belem xeslisou-se 
uma parada anglo-portuguêsa, 
cuja minuciosa descrição é das 
que comovem e intensificam 
as almas, tão elevado foi o 
cunho patriotico imprimido 
pelos marinheiros inglêses e 
portuguêses a ejse solenissimo 
acto. Um jornalista descreve-o 
assim : 

No cais provisório, situado jun- 
to da doca de, Belém, desembar- 
caram, vindas ds bordo do cruza- 
dor, cerca de 200 praças da ma- 
rinha inglêsa: 100 armadas e equi- 
padas e as restantes apenas em 
formatura. Atravessando o espaço 

que a separava do palacio, a força 
fê-lo brilhantemente, chamando a 
atenção dos transeuntes e dos mo- 
radores de Belem, visto que 0“fa- 

PrASo, cmlar quanto não produzirá no es: joto, apezar da sma grandiosidade, 
Bom scrá que a lição sirva do  pirito dos que nos visitam, como inão era conhecido do publico. 'Os 

|fômos testemunhas quando da via marinheiros inglêses, com a sua 
charanga 4 frente, foram formará 
direita dos nossos, fazendo ambos, 
com toda a solenidade, as respeti- 
vas continencias. Hinquanto isto se 

dava, os dois almirantes e comiti- 
va eram introduzidos na sala dou- 
rada do palacio, sendo então apre- 
sentados ao sr. Presidente da Re- 
publica e aos membros do minis- 
terio, pelo sr. ministro de, Engla- 
terra, trocando-se afetuosos cum- 
primentos, demorando-se o sr. dr. 
Bernardino Machado a conversar 
com os dois almirantes e bebendo- 
se uma taça de Champagne. 

Pouco depois o sr. Presidente 
da Repablica desceu ao jardim do 
palacio macional, e com todo o mi- 
nisterio, oficialidads de terra e mar 
e grande numero de senhoras, di- 
rigiu-se para a varanda que olha 
para a praça de D, Fernando, fi- 
cando entre 03 dois almirantes in- 
glêses, de cabeça descoberta] sau- 
dando 9 povo, que, respeitosamen- 
te, o cumprimentava da rua. Deu- 
se então um espetaculo emocionante 
e altfmente significativo, unico 
talvez na nossa historia contem- 
poranea. À força dos marinheiros 
portaguezes, com a sua banda exe- 
cutando a Portuguêsa, evolucionou 
garbosamente, formou a meio da 
rua de Belem e pôz-se depois em 
marcha, com as espingardas em 
continencia, olhando o Presidenta 
da Republica, enquanto toda a ofi- 
cialidade, inglêses e portuguêses, 
perfilados, correspondiam 4 sauda- 
ção. O povo, eletrisado, estranho 
deante do espetaculo imprevisto, 
irrompeu em vivas á Republica e 

á Inglaterra. O seu entusiasmo 
subin mais ainda quando, pouco 
depois, a força inglêsa, esplendo- 
rosamente bela, constituida por 
marinheiros firmes, altivos, frontes 
erguidas, marchando com a mazi- 
ma desenvoltura, encetom a mesma 
marcha, levando á frente a cha- 
ranga oxecntando uma marcha 
guerreira. Enquanto os nossos ma- 
rinheiros se postavam perto da 
calçada da Ajuda, os inglêses da- 
vam-uma volta á praça e voltavam 
de novo a colocar-se deante do lo- 
gar onda estava o sr. Presidente 
da Republica. Foram fazer,a con- 
tinencia ao chefs do Estado, numa 
demonstração que afirmoa bem a 
maior consideração em que a In- 
glaterra tem o nosso país. Os in- 
glezes, em evoluções certas, pre- 
cisas, matematicas, manobrando as 
espingardas como se fôra num 
exercicio ensaiado, de baionstas 
caladas, com uma unção e um res- 
peito que impunham aos presentes,   

dor-couraçado Sufolk e aviso: 

res manifestações que o povo | 

  

  
  

  
 



  

  

á O. DEM OCRATA 
  

Denfista 
Candido Dias.S noares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por'““Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro,, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, nº.8—1.º 

AVEIRO 
  

a maior emoção, à voz do seu co- 
mandante apresentaram firmemen- 
te as suas armas, enquanto a cha- 
ranga executava con a maxima 
correcção e o maior sentimento, os 
acordes do nosso hino nacional, 
Insensivelmente, o povo sentiu os 
olhos marejar-se-lhe de lagrimas, 
sendo grande tambem a comoção 
do venerando Presidente da Repu- 
blica e dos seus convidados. Ao 
mesmo tempo, o oontra-almirante 
Yelverton, com voz forte e sonora, 
ecoando na alma de todos, saudou 
em inglês, na pessoa do Presidente 
da Republica Portugueza, a nobre 
nação aliada, a que os marinheiros 

inglezes, erguendo alto os bonéts, 
corresponderam com os mais en- 
tusiasticos, sinceros e vibrantes 
hurraks! O povo cada vez mais 
sensibilisado, irrompeu tambem em 
freneticos vivas á Inglaterra, á 
Republica e-ás nações aliadas, en- 
quanto, nesta altura, a banda do 
corpo de marinheiros tocava o hino 
inglez. 

Depois, as duas forças, com as 
respetivas bandas, desciam a ca- 
minho da Baixa, ficando ainda no 
palacio todas as pessoas que atraz 
mencionâmos, demorando-se junto 
do sr. Presidente da Republica, 
vivamente impressionado com o 
espectaculo grandioso a que aca- 
bava de assistir. Os marinheiros 
inglezes vieram a pé para o Cais 
do Sodré, onde embarcaram para 
bordo dos seus navios, sendo mui- 
to aclamados qo trajecto e na oca- 
sião do embarque por grande con- 
curso de povo que os acompanhára 
desde Belem. 

AREA GE ram 

PELA IMPRENSA 
mes )=— 

“Atlantida, 

Os créditos deste inegualavel 
mensario | artistico, literario e so- 
cial, que vê a luz da publicidade 
em Lisboa, firmam-se por cada 
numero que sãe e se espalha. O 
n.º 10, que agora foi posto á ven- 
da, é um mimo. Abre-o um ma- 
gaifico retrato do venerando pre- 
sidente da Republica, devido ao 
lapis de -Antonio Carneiro, e a sua 
colaboração firmam-na conhecidos 
escritores, como João de Barros e 
João do Rio, directores da revista, 
Augusto de Castro, Delfim Guima- 
rães, Paulo Osorio, Julio Brandão, 
Nuno Simões, Jaime Cortezão, etc., 
o 
Papa da Atlantida cumpre, 

. pois, árisca a missão que sé impôz, 
contribuindo para o estreitamento 
das relações entre o Brazil e Por- 
tugal por meio duma publicação 
rigorosamente moldada nos prin- 
cipios que, como base, a democra 
cia coloca acima de tudo—os prin- 
cipios da educação e dos costumes 
sociaes do povo. 

Honra lhe seja. 

AGUA 
Caldas Santas 

DE 

Carvalhelhos -- Traz-0s-Montes 
Infalivel nas molestias de pele: 

ulceras, cczemasspse- 
riasis, etce., que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: rins, be= 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente. do acido 
urico. Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro é quarto, garrafões e ao copo. 

Depositario unico no distrito 

Casa da Costeira 

Sonto Ratola—AVEIRO 

  
  

Familias 
dos mobiligados 

—==(1)=— 

O govêrno civil de Lisboa 
fez distribuir pelas autorida- 

des administrativas suas su- 
bordinadas a seguinte circular: 

Para seu conhecimento e devi- 
dos efeitos, abaixo se transcreve a 
circular n.º 2, de 4 do oorrente, 
que pelo ministério da guerra, re- 
partição de abonos aos mobiliza- 
dos, foi dirigida a este Govêrno 
Civil. 

Com a publicação do decreto n.º 
2:498 de 11 do mês findo, teve o 
govêrno da Republica em vista ate- 
nuar à minorar, quanto possivel 
os prejuizos causados aos cidadios 
chamados ao serviço militar, aten- 
dendo não só ás suas pessoas; como 
tambem amparando as suas fami- 
lias, quando privadas de recursos, 
enquanto eles estão prestando á Pa- 
tria e à Republica os serviços que 
a uma é outra devem todos os por- 
tuguêses, e assim tornando-se in- 
dispensavel, urgente e de toda a 
justiça, providenciar desde já às 
condições economicas em que se 
acham ou venham a ficar as fami- 
lias das praças chamadas ao ser- 
viço militar, na presente conjuntu- 
ra, incluindo mesmo aquelas a quem 
o decreto n.º 2:498 de 11 de julho 
aplica o seu artigo 4.º, isto é as 
que estão cumprindo o serviço obri- 
gatorio, em conformidade com a lei 
do qFeerutamento, encarrega-me: s. 
ex o ministro da guerra de rogar 
av, ex* se digne determinar a to- 
das as autoridades administrativas 
suas subordinadas, enviem com a 
possivel urgencia, directamente á 
repartição de abonos aos mobiliza- 
dos, no ministério da guerra, nota 
das pessoas das familias que 32 
acharem nas condições do artigo 
19.º do citado decreto, a fim de 
lhes ser abonada a subvenção cons- 
tante da tabela a que se refere o 

jartigo 21.º convindo que re indi- 
que O nome, numero da praça, uni 
dade a que pertêris e residencia 

ida familia, e bem assim que a in- 
| formação relativa a cada familia 
interessada, seja feita em separado. 

Isto posto, s, ex” o governa- 
dor civil, encarrega-me de lhe re- 

comendar, que por parte dessa ad- 
ministração se dê o mais exacto 
cumprimento e cabal execução ao 
disposto na circular acima trans- 
crita. 

* 

* * 

A titulo de esclarecimento, 

cumpre-nos reproduzir o texto 
do art.º 19, que diz: 

Quando as praças de pret fo- 
rem chamadas ao servigo militar, 
nos termos do art, 5.º, e perma- 
negam nas fileiras mais de trinta 
dias ou forem convocadas para 
serviço de campanha, serão con- 
cedidas subvenções diarias ás pes- 
soas de suas familias, abaixo indi- 
cadas, quando se prove que estas 
estavam a seu cargo exclusivo, que 
não teem meios alguns de subsis- 
tencia e que são incapuzes de, pelo 
seu trabalho, os poder adquirir; a) 
mulheres; b) filhos de idade infe- 
rior a 16 anos; c) ascendentes que 
tenham mais de 60 anos; d) ir- 
mãos ou irmãs de idade inferier a 
16 anos; e) mulher sexagenaria 
que criou ou educou desde a in- 
fancia o militar convocado, tendo 
este sido exposto, orfão ou aban- 
donado. São equiparados aos indi- 
cados nas alineas, os individuos 
que, tendo idade diversa, se mos- 
trem fisicamente impossibilitados 
de trabalhar. 

Anuncios 

Rom Dei negocio 

Vinhos branco 
e tinto 

ENDE-SE uma lavra de 
V vinho da proxima colhei- 

ta, com uma média de 
800 a 1000 almudes. O lavra- 
dor abona casa e toneis gra- 
tuitamente. 

Para informações na casa 
Maia, Martins & Comt.”, Sue.   em Aveiro,   

Sanfuario 

estilo manuelino, 

! deira obra de arte, que se 
acha exposto no Museu Regio-| 
nal de Aveiro, onde póde ser 
visto. 
Trata-se com Sisnando Maia 

— (GUARDA. 

ga ia nte 
oo de SU 

e 

Em garrafões de 5 litros. 815 

Agua da Curia 
Em garrafões de 5 litros. 335 

DEPOSITARIO 

Bernardo Torres 

AVEIRO 

ENDE-SE um santuario, | 

verda-| 

  

Ervanario 222 
Seo Aveirense GOO 

DE 

Joaquim M. Luz & Filho 
PRAÇA: DA REPUBLICA, 1 

Sucursal do 

Ervanario Portuense 

A primeira casa de plantas 
medicinais que se fundou no 
Porto em. 1910, na rua do 
Bomjardim, n.º 520-522 loja. 

As casas que melhor forne- 
cem plantas medicinais para a 
cura de variadissimas doenças. 

Exames de admissão ás Escolas 
Normais 

Antonio Rodrigues Pepino 
e Alberto Casimiro da Silva, 
professores na escola central 
de Aveiro e alunos do curso 
de habilitação ao magistério 
primário superior, abriram em 
Aveiro o seu curso de admis- 
são és Escolas Normais. 

R. de S. Roque, 15-1.º. 

  

Grande deposito de pianos 
das marcas Weber-Farrand e 

Dawsou e bem assim PIANO- 
LA, PIANOLA-PIANO e Or- 
gãos. 

A Pianola é nada menos do 
que um organismo, cujo fim é 
substituir os dedos humanos 
na arte de tocar piano, pois 
esta exige largos e muito pe- 
nosos estudos. 

A Pianola-Piano é um pia- 
no tendo interiormente aplica- 
da a Pianola, podendo assim 
ser tocado com os dedos como 
qualquer piano vulgar, ou por 
intermedio da Pianola, cuja 
execução se obtem por meio 
de pedalagem. 

Representante neste distrito 

Baptista Moreira 
RUA DIREITA, 72-A E 72-B-A VEIRO 

Deposito de musicas é acessorios por preços sem competencia 
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Endereço Telegraphico oras 

PorTo 

FLANELLAS, RISCADOS, (Ages, LENÇOS, MALHAS, (cAeNEZ «My 

E aifos 
Especpunode E) 

Igho qo DE FAZENDAS Economias 

BANCOS, MORNS INGLEZES 

ppsTÃ € PaNNOS (RÚS. 

«SAS, (BITAS, 
Tos OUTROS GRNGOS 

Não H9 QUEM VENDA MAIS BARATO   
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